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			Nota do Autor


			Olá, meu caro leitor, 


			Primeiramente, gostaria de agradecer por dar uma chance à história que lerá em seguida. Fico honrado por seu tempo aqui neste mundo que vos será apresentado. Juntei nessa história algumas criaturas e personagens das quais tenho apreço, possivelmente, você notará que semelhanças entre certas descrições e ambientes. Este mundo é vibrante em suas cores e obscuro em suas intenções, contendo desde coisas comuns de nosso cotidiano até uma horrível noite de pesadelos! Quase dois anos de produção dessa narrativa que se estende muito além do que podemos de fato ver.


			Será meu primeiro livro publicado e o primeiro de muitos mundos contados. Só o fato de você estar lendo esse trecho já me preenche de muita honra e gratidão. Espero que você goste da história, meu (minha) amigo(a). Quero poder suprir suas expetativas e embaralhar vossa imaginação, espero que parta nesta aventura com os personagens e que juntos vocês possam chegar ao fundo da névoa negra. Mas tomem cuidado, o caminho é traiçoeiro e em meio à escuridão há um horrível vilão segurando a cabeça de suas vítimas à mão.


		




		

			


			Prólogo

A última chuva do outono


			Em uma pequena colônia localizada em terras recém-descobertas, uma noite sombria se erguia diante do pequeno vilarejo. A lua estava gigante, com seu brilho amarelado sendo coberto aos poucos por intensas nuvens negras que se formavam, anunciando uma tempestade… trovão seguido de um rápido clarão.


			Sincronizadamente com o barulho do trovão, uma mulher acabara de ser agredida por seu marido com um único soco que a levou ao chão. O homem, que já estava bêbado, reclamava que iria sair para beber mais, aprovasse ela ou não. Pegou um pequeno saco com algumas moedas que se encontrava em cima da mesa, pegou um dos lampiões e o acendeu, balbuciando para que ela fosse para cama dormir e que não o esperasse.


			O choro da pobre mulher, junto ao som das folhas das árvores, era a única coisa que se podia ouvir naquela noite mórbida, trovão. O bêbado estava em uma trilha que o levaria para o vilarejo, resmungava aos ventos gélidos como achava sua vida miserável e sem sentido. Como odiava que sua casa fosse longe da aldeia, como odiava nunca ter dinheiro sobrando, como odiava estar naquele fim de mundo, como odiava sua mulher ficar tentando o impedir e prendê-lo…


			Um tropeço e um único tombo, o homem levantou-se xingando o mais alto que podia. Suas moedas haviam se espalhado com sua queda e seu lampião havia se espatifado no chão; ele as pegou uma a uma. Olhando para dentro do saco de moedas, o homem começou a chorar, reclamando novamente:


			— Droga… hic… Minha viirdda, nãão consi… hic… go fazer nada direeito, soou um… hic… inútil… me perdoa querida, eu… (trovão). 


			Uma risada aguda e sádica ressoou pela vasta floresta, onde, por sinal, o bêbado se encontrava.


			— Rrrgggaahhhhh Ha! Ha! Ha! Ha! Ha! Ha! (trovão).


			O home embriagado não havia prestado atenção à sua volta enquanto andava reclamando e acabou entrando na floresta por descuido. Todos os habitantes sabiam, isso era quase uma tradição por lá: “jamais fique vagando durante as noites de outono, pois é temporada de caça!”


			O homem tentou se recompor rapidamente, pois aquela maldita risada diabólica o lembrara de que não deveria estar fora de sua casa em uma noite de outono; o caçador estava à solta… (trovão). Ele começou a correr desesperadamente, os sons de galope e relinchos estrangulavam seus pensamentos, e ele não sabia mais para onde ir. O fato é que ele havia se perdido quando adentrou na floresta por descuido.


			Um clarão seguido por um trovão e o grito de um poderoso e temível corcel negro ecoou na floresta.


			— Achei VOCÊ! Ri! Ri! Hi! Ha! Ha! Ha! Hahahahah! Hiiiah!!!


			Em sua última gargalhada, seguida de um salto sobre o homem bêbado, a lâmina de sua espada corta alguns fios de cabelo do homem, que se agacha no impulso. Ele se pôs a correr o mais rápido que conseguia, e o cavaleiro o perseguia atrás das árvores torpes e que se retorciam na visão do miserável bêbado. Não demorou muito e o temível caçador já estava perto o suficiente para o apunhalá-lo; com um movimento rápido, ele cortou um dos galhos secos das árvores e o apanhou como uma lança, avançando em direção ao bêbado.


			


			O homem virou-se para ver o quão perto estava do caçador e subitamente foi perfurado no ombro esquerdo e arrastado, seus pés eram esfolados pelo atrito, o fazendo gritar de dor.


			— Não achou que fugiria nesse estado, não é!? Hi! Ha! Ha! Ha! Ha! EU QUERO SUA CABEÇA!!! — dizia ferozmente o caçador enquanto aproximava sua presa de si.


			O homem gritou ainda mais alto, mas agora não era pela dor e sim pela aparência do seu terrível algoz. Ele não possuía uma cabeça, mas sim uma flama incandescente esverdeada, que tomava uma forma espectral e amorfa de um rosto. Seu “rosto” não passava de uma chama viva, seus cabelos eram as pontas das labaredas que se mexiam feito serpentes (como uma medusa), onde seriam seus olhos era apenas um espaço aberto das chamas com pequenas luminescências azuladas ao fundo, sua boca era apenas fogo que se entrelaçava como dentes afiados de tubarões.


			Em seus gritos de pavor e contorções, o galho o qual o perfurava se parte e o homem caiu por um barranco que havia logo em baixo. O cavaleiro puxa as rédeas do seu corcel, parando por uns instantes e fitando-o entre as árvores, antes de tomar outro rumo. O bêbado levanta-se ainda com dor; seus pés sangravam e quase estavam em carne viva. Também estava com seu ombro perfurado por parte do galho. Ele tentou arrancá-lo, mas não conseguiu suportar a dor, além de estar exausto por todo aquele furor que se passou, deixando assim o galho preso em seu ombro. Ao olhar para cima, ele não avista o caçador; as árvores obstruíam sua visão e o barranco íngreme era muito alto até mesmo para aquele corcel tenebroso enfrentar.


			Cheio de cortes e tumores, o homem sangrava exausto, tentando sair da floresta mancando da perna direita pela queda.


			— Socorro — ele murmurava para si mesmo (trovão seguido por uma leve garoa).


			O tempo se fechava mais e mais, com a lua totalmente coberta pelas nuvens, um breu sinistro tomou conta da floresta. Era impossível ver qualquer coisa; a garoa gélida e o breu causavam uma sensação de morte que era suprimida pelo susto quando os trovões iluminavam seu caminho, mas rapidamente o pavor voltava junto à escuridão.


			Conforme um trovão trazia um pouco de luz, o homem andava um pouco até onde lembrava e então parava para esperar o próximo clarão. Mais um trovão. À sua frente havia uma rocha grande e uma árvore ao lado direito. Ele seguia devagarinho para perto da árvore, se agarrando a ela e aguardando o próximo clarão. Mais um trovão e então uma luz. Ele avançava até a rocha, mas antes que pudesse chegar, ele reparava que a luz que via estava aumentando. Em um único salto por cima da rocha, o cavaleiro espectral surgia com sua cabeça de chamas brilhando fortemente, gritando com um tom de sadismo e com uma risada vil.


			— Sabe o que vem depois da luz!? Hahahaha… O trovão!


			Um dos cascos frontais de seu corcel bateu no rosto e o outro no peito do homem, que não conseguia nem mesmo gritar. Um barulho como de uma árvore partindo ecoa pela área. Sua cabeça é levada contra o chão pelo corcel e… (trovão…!).


		




		

			Capítulo 1

Novos horizontes


			Um jovem rapaz retornava à sua cidade natal. Logo à sua frente, uma velha ponte de madeira suspensa sobre um belo e calmo rio surgiu. Sua idade era notável só de olhar. Tábuas de madeira possuíam rachaduras, e era possível escutar o ranger da madeira soar ao mesmo ritmo dos passos de seu cavalo. Sua madeira escurecida já pela umidade do rio e das longas chuvas. Pequenos musgos e frestas possibilitavam alimento e abrigo para pequenos animais que habitavam por lá. Mais adiante, duas árvores frondosas e imponentes marcavam a entrada de seu vilarejo. Isso porque seus grandiosos galhos se envergavam um em direção ao outro, formando um arco. Aos seus pés, uma pequena placa com sua tinta em vermelho, quase ilegível, com os dizeres: “Bem-Vindo ao Vilarejo de Carmem!”


			Depois de cruzar o arco das grandes árvores, o rapaz seguiu a trilha rumo a uma pequena e verdejante colina. Contornando-a, já era possível avistar a Vila de Carmem.


			— Continua linda como sempre. Ainda é pequena, mas me traz um aconchego e uma certa paz em minha alma… não acredito que voltei. Meus pais devem estar à minha espera. Será que estão muito preocupados? Afinal, estou retornando depois de muito tempo, e ainda como um fracassado que perdeu o emprego que tanto me empenhei… — suspirou.


			O vilarejo era cercado por flores. Elas infestavam as pequenas colinas que existiam ali. A brisa quente do verão soprava as flores, que espalhavam seus doces aromas, atraindo muitas abelhas que saíam de lá amarelinhas, carregando o seu pólen. Por sorte, aquele final de tarde estava nublado e, graças as densas nuvens cinzentas, os raios brilhantes do sol eram amenizados. Ainda assim, pequenas brechas nas nuvens revelavam a intensa cor amarelada dos pequenos feixes luminosos.


			Finalmente, ele estava chegando em sua casa, sua mãe e seu pai estavam à sua espera. De longe, o rapaz podia avistar seus pais: uma mulher de aproximadamente 1,68 m de estatura, nem muito magra e nem muito gorda; seus cabelos castanhos escuros e longos estavam amarrados em um único laço azul, dando uma aparência de um rabo de cavalo; seus olhos castanhos estavam cheios de vida e esperança; ela estava trajada como uma camponesa, vestindo um casaco branco bem simples e um vestido verde com uma linha em cor amarelada que circulava as pontas do vestido. Esta era sua mãe, Anna Newnorb Gale, uma estrangeira que trabalha na lavoura. Ela viera da terra dos reis e rainhas, dominava perfeitamente sua língua materna e falava com louvor a língua holandesa. Ao seu lado, estava um homem de aproximadamente 1,70 m de altura; sua aparência era de uma pessoa cansada e humilde, mas de tremendo respeito e força de vontade; ele possuía um bigode volumoso de cor castanha, assim como seus olhos e cabelos; seus braços eram fortes apesar de ser um homem bem magro; ele estava trajado de maneira simples, usando uma camisa branca com pequenos tons amarelados e com alguns remendos, e uma calça marrom. Este era seu pai, Wanderley Edward Lennon.


			Ao ver seu filho, Anna se emocionou e o abraçou fortemente como se não fosse soltá-lo mais. Seu pai, o Sr. Wanderley, estava emocionado também; era de se notar seus olhos enchendo de lágrimas e seus lábios trêmulos. No entanto, ele rapidamente limpou as lágrimas e recobrou sua compostura de respeito.


			— Que saudades, querido! Olha para você, está tão lindo! Olha essas roupas, Edward, elegantes e novas que nosso filho está trajando. Estava com medo de você não saber retornar para casa, que bom que deu tudo certo!


			— Ora, mãe, claro que eu sabia voltar! Não sou mais criança…


			— Mas você está tão magrinho. Não está se alimentando direito? Olha, eu preparei um pãozinho, ainda está quente. Vamos para dentro, vou preparar um café para tomar um lanche de final da tarde! — falou alegremente enquanto se dirigia rapidamente à cozinha.


			— Ela nem ligou para o que eu estava dizendo — suspiro. — Oi, pai…


			— Oi, Wallace… Você-er… bem… está bem elegante com essas roupas…


			— Obrigado, pai… ah… Você, quer dizer, a-ainda está trabalhando nas minas?


			— Sim, não vou me livrar de lá tão cedo… vou morrer trabalhando assim, mas até que gosto das minas, é um lugar bom.


			— É… E então, já achou algum ouro ou algo de valor?


			— Os rapazes acharam ouro, ouro de tolo, devia ter visto a cara deles quando descobriram, aquele lugar não tem nada de valor.


			— Algum dia você acha algo bom.


			— É mais fácil achar bosta petrificada!


			— Ora, mas isso é bom, vai que consegue vender e gerar algum lucro! — riu.


			— Bem, se fosse normal dava para vender como esterco, mas petrificada só serve de enfeite, um enfeite de bosta, pelo menos não fede — riu o pai também.


			— Verdade!


			Logo os dois acabaram se enturmando novamente. Enquanto eles jogavam conversa fora, Anna já havia terminado o preparo do café. Os últimos raios do sol faziam sua despedida de mais um dia que se encerrava. Todos estavam reunidos em volta da mesa colocando a conversa em dia. Depois de muitas histórias e risos, seus pais acabaram por perguntar o que havia ocorrido com o garoto e o motivo de sua demissão.


			— Bem, como vocês sabem, eu escrevo histórias para o jornal da capital. Bem, escrevia. Por um bom tempo, eu me virei sozinho, estava tudo dando certo, até que me pediram para escrever algum conto de horror envolvendo os relatos das pessoas que viram criaturas, e também sobre as pessoas desaparecidas. Obviamente eu me coloquei ao trabalho e apresentei algumas ideias, porém foram rejeitadas. Diziam que já tinham lido isso e aquilo, queriam algo novo ou pelo menos uma perspectiva nova sobre algo. O problema é que meu prazo estava acabando e eu não tinha nada para apresentar.


			“Até que surgiu um homem dizendo que sabia da minha situação e me propôs uma troca. Ele me ajudava a desenvolver minha história e, em troca, eu lhe pagava apenas uma única moeda de prata. Parecia muito bom: eu o pagava, como resultado, eu recebia uma história. Antes de aceitar a ajuda do sujeito, confirmei que não se tratava de um charlatão e li suas ideias também. Quando me senti seguro, eu o paguei e levei a história para meu chefe, que havia adorado. Logo ela foi publicada. Mas aí, depois de alguns dias, o senhor Houzt exigiu minha presença em seu escritório e pediu para que eu lesse o jornal da editora rival, que estava em cima de sua mesa.


			“Fiquei completamente arrasado e com uma vergonha tremenda. Nele dizia: ‘Jornal Capital: Houzt rouba história de uma editora menor e oferece uma única moeda de prata pelo seu silêncio!’. Não tive nem chance de explicar. O senhor Houzt estava vermelho de raiva, pois isso havia manchado o nome da editora e seus anos de trabalhos. Me mandou embora na mesma hora e disse que: ‘Nós não precisamos de gente como tu, rapaz! É isso que dá contratar camponeses iletrados. Minha dignidade e da editora agora é mesmo de um maldito ladrão. Saia da minha presença e não volte mais!!’.


			“Eu fui enganado, mãe, mas acho que mereci… Mais tarde descobri que o tal homem que me ‘ajudou’ havia sido contratado em meu lugar, e que ele era da tal editora que eu ‘roubei’ as ideias, o Jornal Capital Houzt havia o contratado como uma forma de pedir desculpas pelo mal-entendido. No outro dia, meu nome estava estampado no jornal, pai, mas não da melhor maneira. Ele estava lá para explicar toda a situação e para difamar minha imagem. Depois disso, nem uma editora quis me aceitar. Fui obrigado a retornar. Me desculpem; eu não deveria ter tentado a maneira mais fácil. Devia ter me empenhado mais. Perdão” — os olhos de Wallace começaram a lacrimejar. Estava frustrado e vergonhado diante dos pais.


			Após a explicação do rapaz, seus pais acabam dando-lhe um abraço de consolação.


			— Está tudo bem, filho. O mundo está cheio de pessoas oportunistas. Não se deixe abalar por isso, são coisas que acontecem, mas veja isso como um ensinamento — dizia sua mãe de maneira doce, tentando animar o rapaz.


			— Sim, esse tipo de coisa que nos ensina a ser robusto e nos tornarmos homens, Wallace. Tenho certeza de que irá conseguir um novo emprego, meu filho. Não se deixe vencer pela malícia ao seu redor. Continue lutando sempre pelo que juga certo. As coisas vão acontecendo, como sua mãe disse. Isso é uma lição do que esse mundo ruim pode nos dar e acredite, meu garoto, as pessoas são as piores delas! — dizia Lennon a seu filho, tentando encorajá-lo.


			O rapaz então agradeceu os pais pela força e subiu as escadas em direção ao seu quarto. Ambos se olham e se abraçam vendo seu filho subir; então umas horas se passaram e seguiram para cama, descansar e se preparar para um novo dia.


			O dia se iniciou-se tranquilo no vilarejo de Carmem. Os raios em tons alaranjados com uma leve e fina camada avermelhada mostrava o florescer de um novo dia. Logo as sombras, o ar gélido da noite e o tom azulado nos campos começavam a recuar junto da lua, que se colocava em descanso atrás das pequenas colinas. Uma leve brisa fresca da manhã carregava consigo o cheiro revigorante do café sendo preparado. Os animais e flores começavam a despertar junto com os corajosos trabalhadores que deixavam seus lares cedo e retornavam só ao entardecer.


			Depois de algumas horas, o sol já estava bem apresentável a todos. Seus raios já podiam penetrar nas pálpebras sonolentas daqueles que ainda tinham o sono tão denso quanto um nevoeiro em um oceano escuro e calmo. Wallace acorda incomodado por um pequeno feixe de luz que atravessava seu quarto escuro, de sua janela aos seus olhos, que por sinal, adentrava por uma fresta que havia na sua velha janela. Wallace abre seus olhos e levanta-se ainda sonolento em direção a ela, abrindo-a, ele respira fundo o ar daquele belo dia. Seguindo em direção à cozinha ele toma seu café da manhã e se arruma rapidamente para poder partir ao vilarejo vizinho de Oda.


			Lá, Wallace pretendia se encontrar com seu velho amigo, proprietário de uma taverna que recebia com certa frequência pessoas da capital. Apesar da freguesia movimentada, a taverna era bem rústica, por assim dizer; do tipo frequentada só por pessoas de má índole e que se perderam em um mundo de vícios. A taverna dos irmãos Willy servia de ponto para um breve descanso aos viajantes exauridos da capital, isso porque a grande maioria das pessoas estavam indo para a pequena, mas agitada cidade portuária de Crystal Green.


			


			Wallace se via perdido em seus próprios pensamentos enquanto dirigia-se à vila de Oda para visitar seu amigo Willy, lembrando-se qual foi a última vez que o tinha visto, pensando também onde poderia arranjar um novo trabalho. O vilarejo de Oda era um local pacato e calmo, bem calmo, não tinha muitas pessoas e a principal renda da maioria era da agricultura, das minas ao redor de Carmem ou de trabalhos no porto na cidade de Crystal Green. Ao chegar no vilarejo, o rapaz seguiu diretamente à taverna. Chegando lá, amarrou seu fiel companheiro, Razi, um cavalo castanho forte e imponente, em um pequeno cocho perto do estabelecimento. Ao abrir a porta, um agradável som de uns pequenos guizos prateados ecoa pelo ambiente. Estavam um pouco acima da porta e amarrados em um prego completamente enferrujado. Seus ecos anunciavam a chegada de um novo possível cliente.


			— Ora, ora, aquele que ainda respira sempre aparece! Wallace, olha só para você rapaz, quanto tempo não o vejo meu amigo. Já faz uns seis anos, não é? — dizia Willy alegremente enquanto vinha na direção de Wallace para abraçá-lo.


			— Willy, meu camarada! Que isso, a última vez que estive por aqui faz apenas três anos. E meu Deus, que barba é essa? Achei que não gostava desse tipo de coisa, sempre odiou barba e bigode, está parecendo um velho — zombava Wallace alegremente enquanto dava umas tapinhas no ombro esquerdo de Willy.


			— Mas eu sou velho, seu energúmeno!


			— Velho? Tu tens vinte e seis anos — disse Wallace enquanto sorria.


			— Eu estou quase morrendo de canseira e dores nas costas, e isso é prova o suficiente rapaz — riu.


			— Meu Deus, está até falando como um! Mas enfim, deixando de lado essa sua barba malfeita e sua velhice precoce, onde está seu irmão? Eu não o vi ainda.


			— Ah, o Norlando? Ele está fazendo uns trabalhos extras para ajudar na renda. O fazendeiro Hutson estava precisando de um entregador para levar os produtos da fazenda à capital, e aproveitando a viagem ele vai comprar umas coisas novas para a taverna. Estávamos pensando em redecorar essa espelunca.


			— Estranho, eu cheguei ontem de tarde e não cruzei com seu irmão.


			— Ele deixou a vila perto do escurecer — mencionou Willy.


			— Ah, por isso não o encontrei. Mas o que aconteceu com o senhor Vincent, que entregava as mercadorias?


			— Bem… parece que encontraram seu corpo caído perto da ponte de pedra, sabe, aquela um pouco antes de chegar na capital, perto da floresta negra.


			— Caramba… Ele foi assaltado?


			— Nah, a mercadoria estava completamente intacta, apenas seu corpo gelado foi achado. Ah, e ele teve a cabeça cortada também.


			— Meu Deus… — Wallace disse espantado enquanto passava sua mão direita pelos cabelos.


			— Pobre senhor Vincent, não merecia o que lhe aconteceu, fico pensando como alguém consegue ser tão frio e brutal para fazer esse tipo de coisa, mas achei que você sabia, já que estava na capital.


			— Até escutei sobre um cadáver de um senhor encontrado ali perto, mas não sabia que era o corpo dele. Provavelmente eu devia estar trabalhando em alguma outra coisa e não tive tempo de ir ver o cadáver.


			— Provavelmente? Caramba, Wallace, morre alguém decapitado perto da capital e você, como jornalista, não arruma tempo para ir ver o que era!?


			— É, eu devia estar ocupado. Se não, teria ido ver. Mas entendo sua opinião — dizia Wallace olhando para o lado e com certa tristeza.


			Um silêncio toma conta por uns breves momentos entre os amigos. Um pouco era pela morte do Sr. Vincent e a outra era pelas últimas palavras de Willy, que fizerem Wallace refletir um pouco sobre suas ações na última semana, que o levaram à sua demissão, e fizeram crer que realmente era um péssimo jornalista, pois havia ignorado uma morte perto da cidade que vivia, além de aceitar a ajuda de alguém para conseguir sua história, da qual não teve competência de fazê-la sozinho. Willy ficou meio sem jeito, pois notou o que disse em voz alta e bem clara para seu amigo, tentou pensar em algo para contornar, mas foi em vão. Quando Willy tinha decidido puxar a conversa novamente, Wallace segue com sua indagação ao amigo levando o clima pesado e sufocante se tornar respirável:


			— Então, camarada, eu estou desempregado no momento, tu que conheces bastante gente, não saberia me dizer se tem alguém precisando de mão de obra?


			Pensando no assunto, Willy menciona que um homem alto, com um bigode volumoso levemente enrolado nas pontas, trajando um casaco longo azul escuro, que aparentava ser um capitão importante de Crystal Green, apareceu alguns dias atrás contratando gente para sua tripulação em nome de uma empresa de navegações. O motivo era para ir ao Novo Mundo. Seu nome era Henry Quitgon, dono de um navio de grande porte e navegador experiente a serviço da companhia de navegação e exploração. Navegações e Exploração Neiv (N.E.N.) já havia navegado ao Novo Mundo algumas vezes e partiria em uma nova viagem em breve, aproximadamente em uma semana. Precisava de voluntários que tivessem conhecimento mínimo para trabalhar em navios e de pessoas que dominavam a escrita e que tivessem competência em: organização, boa comunicação e que fizessem relatórios de eficiência à N.E.N. Ele estaria esperando na cidade portuária de Crystal Green.


		




		

			Capítulo 2

Senhor navegador


			Henry acorda com o barulho da âncora sendo jogada contra a água e seus homens falando alto e com bastante vigor. Não sabia ao certo o que ocorrera, mas levantou rapidamente e vestiu o uniforme enquanto seguia rumo à porta da cabine. Quitgon fico cego ao abri-la, toda a luz esplendorosa do sol veio receber ele.


			— Bom dia, capitão! Nós acabamos de ancorar, chegamos no porto de Crystal Green. Os homens estão esperando suas ordens — disse o primeiro imediato.


			Ao recobrar sua visão, Quitgon confirma com a cabeça enquanto olhava para o imediato e seguiu em direção ao centro do navio.


			— Certo, rapazes! Acabamos de chegar em Crystal Green e eu tenho certeza de que vocês não veem a hora de sair desse navio para ir até suas famílias, garotas ou só jogar sua vida imprestável fora em qualquer lugar. Porém, ainda há um último trabalho a ser feito: descarregar a mercadoria que trouxemos. Então, ao trabalho! Quanto mais rápido fizermos isso, mais rápido estaremos livres.


			— Certo, capitão! — exclamou toda tripulação.


			— Imediato, quero que assuma daqui. Só dispense eles assim que o serviço for concluído. Sobre o pagamento diga a eles para irem até o bar perto da loja de vasos amanhã. Lá serão devidamente pagos, isso inclui você também. Entendeu?


			— Sim, capitão.


			— Ótimo.


			Após dar as ordens ao seu imediato, Henry segue seu caminho pelo belíssimo porto de Crystal Green. O local era muito organizado e limpo, as tábuas escuras que compunham o cais eram da melhor qualidade, eram fortes a ponto de nem rangerem. A manutenção era quase que impecável, e os oficiais sempre estavam a vigiar os navios para garantir a segurança dos mesmos e de seus tripulantes. Saindo do porto, o capitão Henry Quitgon foi até a companhia de navegação onde ele trabalhava para relatar sua viagem e seus ótimos resultados. Ao chegar no local, ele mencionou à recepcionista que gostaria de falar com o presidente da empresa e ela pediu para ele aguardar um momento.


			Depois de alguns minutos, a recepcionista dá o sinal para que Henry adentre na sala do presidente, que já estava pronto para recebê-lo. Ao entrar na sala, ambos se cumprimentam, e Henry puxa uma cadeira para sentar-se enquanto relatava todos os pontos de sua viagem e suas descobertas:


			— Olá, capitão. Como é bom revê-lo vivo! Então, Henry, espero ter boas notícias sobre suas explorações — disse o presidente enquanto olhava para Henry, apertando sua mão.


			— Sim, senhor Neiv, é bom revê-lo também, ainda estou forte e bem vivo como o senhor pode ver. Ha! Ha! Tivemos boas mercadorias nessa viagem, acho que darão um bom lucro. Porém, sobre aquela ilha suspensa… bem, como eu lhe disse da primeira vez que estive lá, é quase impossível adentrar naquela ilha. As rochas bloqueiam os navios, mas ancoramos perto de uma dessas rochas, da qual era possível escalar. Levamos quase um dia inteiro para chegar perto do que parecia ser a “costa litorânea”. Porém, apesar de todo o sacrifício, ainda era impossível chegar na ilha suspensa. Parece ser um local completamente isolado e intocado.


			— Droga! Bem, ao menos sabemos que aquele lugar ainda é virgem. Lá deve estar cheio de recursos e especiarias nunca vistas antes. Vamos ficar ricos se conseguirmos ter acesso à ilha suspensa. Como escalaram as rochas? Vocês foram cruzando de uma para outra?


			— Sim, graças alguns ganchos que tínhamos, foi possível escalar e pular para outras rochas — afirmou Quitgon.


			— Hm… A coragem da sua tripulação sempre me impressiona, Henry, porém não acho que ficar pulando de rocha em rocha é a melhor maneira de explorar aquele local. Você tem alguma ideia de como fazer isso de uma maneira eficiente?


			— Felizmente, sim. Notamos que é possível construir pontes sobre elas, então é isso que faremos.


			— Pontes, é… talvez seja a única maneira de conseguir entrar naquele local.


			— Sim, mas vamos precisar levar muitos materiais e construtores, além de muito suprimento.


			— Claro, vou pensar em como fazer tudo isso. Agradeço seus esforços, capitão!


			— Obrigado, senhor Neiv.


			Henry então levanta-se, pois havia terminado seu relatório e estava com saudades de pisar em terra firme. Não via a hora de sair da sala e andar por aí sem rumo.


			— Ah, Henry, mais uma coisa: eu preciso que você volte àquela colônia que temos no Novo Mundo e veja como as coisas estão indo por lá…


			— Claro, deixe comigo. Vou partir assim que possível.


			— Espere eu terminar, capitão. Quero que leve com você alguém para administrar o local por um tempo e me traga relatórios mais precisos do que simplesmente “Eu vi” ou “Eles me disseram”. Não dá mais para continuar assim.


			— Quer um prefeito? — Henry falou em um tom de zombação e desdém.


			— Quero alguém capaz de escrever, seguir ordens e, no fim, completar o que lhe foi ordenado! — exclamou Neiv, com um tom sério e de reprovação ao deboche de Quitgon.


			— Sei… olha, quem em sã consciência gostaria de ir morar no Novo Mundo?


			— Não me faça perguntas, Henry. Ache qualquer um que pareça ser competente ou, no mínimo, tenha um pouco de cérebro. Explique a situação, pague o sujeito de imediato se for necessário leve ele até a colônia. Deixe que eu banco suas contas.


			— Mas e se eu não achar ninguém? — indagou preocupado.


			— Não há problema. Afinal, você já conhece bastante o ambiente, não é mesmo capitão?


			Por alguns instantes, Henry Quitgon se pegou refletindo sobre o que escutou. Despediu-se respeitosamente do presidente, embora por dentro estivesse queimando em fúria. Pensava consigo mesmo: Se ele acha que eu vou ficar naquele fim de mundo, então ele está completamente louco! Enquanto caminhava por Crystal Green, ponderava sobre quem poderia ocupar esse cargo. Todos sabiam que o Novo Mundo era uma aposta para uma nova vida que poderia trazer muitas riquezas e esperanças. No entanto, também era um mundo “selvagem”, onde as chances de sobrevivência e sucesso não se mostravam maravilhosas e muito menos fácil de suportar. Só alguém muito desesperado ou ingênuo iria largar os confortos da civilização para ir ao Novo Mundo.


			


			Henry vagou por horas em Crystal Green, procurando alguém para administrar a colônia, mas sem êxito na sua busca. Pensava que ninguém era idiota o suficiente para ficar no Novo Mundo. Exausto de escutar vários “nãos” e suas pernas fatigadas de tanto ficar em pé, Quitgon então decide esquecer isso por hora e ir aproveitar um pouco. Afinal, havia chegado hoje, depois de uma longa jornada em alto mar. Ele aluga um cavalo e simplesmente começa a andar por aí aproveitando o momento. Quitgon segue para fora da cidade e pensa em visitar o vilarejo de Oda, que era relativamente perto de Crystal Green, cerca de quatro horas de viagem. No meio do caminho, enquanto apreciava a vista do lindo anoitecer, quando as luzes laranjas se cruzavam e misturavam com as belas luzes claras da noite, Henry sentiu um arrepio na espinha quando o vento soprou por trás de suas costas. As folhas das árvores foram os únicos sons que se podia ouvir. Respirou fundo e sorriu, falando calmamente para si mesmo:


			— Como é bom estar vivo.


			Finalmente, Quitgon estava chegando perto de Oda. As luzes das lamparinas brilhavam ao longe, era aconchegante. Henry desce do cavalo e a amarra em um cocho perto de uma taverna. Com um gesto carinhoso, acariciou a crina de sua montaria e prometeu retornar em breve. Adentrando o estabelecimento, pequenos guizos acima da porta ecoam um lindo som. Henry segue para a mesa próxima à janela, de onde poderia ver seu cavalo no cocho. Pede uma bebida forte para poder relaxar. O dono do local, um homem barbado, traz para o velho capitão a bebida mais forte que tinha no momento.


			— Você vende a garrafa também? — perguntou Henry.


			— Sim — afirmou o dono do local.


			Quitgon põe sobre a mesa seis moedas de bronze.


			— É o suficiente camarada?


			— Está ótimo, senhor! — afirmou alegremente o dono do local.


			— Qual é seu nome? — perguntou Henry ao dono da taverna.


			— Willy, meu nome é Willy, senhor.


			— Certo, Willy. Me diga, camarada, muitas pessoas passam por sua taverna?


			— Humm… diria que sim, senhor. Afinal, para chegar à Crystal Green é necessário passar por Oda primeiro. Então, sim, a maioria acaba passando aqui.


			— Ótimo! Camarada, Willy, eu estou procurando por homens que saibam trabalhar em navios e alguém que seja competente, saiba escrever, seja organizado e de confiança para fazer relatórios à N.E.N., conhece alguém assim?


			— Olha, muita gente passa aqui, mas não me lembro de alguém assim, senhor.


			— Tudo bem, amigo, caso ache alguém que esteja interessado no serviço faça o favor de informar que o navegador e explorador Henry Quitgon está à procura de uma tripulação. Claro que serão remunerados pelo serviço, se achar alguém que faça os relatórios, avise essa pessoa também. Talvez ela acabe se interessando. Diga que eu estarei na cidade de Crystal Green esperando, mas tem apenas uma semana de prazo, eu logo irei partir.


			— Certo, senhor.


		




		

			Capítulo 3

O herói de uma noite sombria


			Wallace estava muito animado com o que ouvira de seu amigo. Uma grande oportunidade havia surgido diante dele e aparentava ser completamente fácil conseguir o serviço, pois Wallace se considerava extremamente capacitado ao cargo. Dominava a escrita tão bem quanto qualquer nobre, era organizado na maior parte do tempo. No entanto, por alguns instantes, questionou-se sobre sua competência, e todos os eventos da pior semana que Wallace teve vieram à tona em sua mente. Willy podia notar que seu amigo se encontrava perdido em seus pensamentos, a ponto de nem mesmo ver o tempo passar ao seu redor. Wallace ficou apenas parado sem beber uma única gota da cerveja que Willy havia lhe dado. O silêncio tomava conta do ambiente, tanto que era possível ouvir o crepitar das chamas dos lampiões dançarem enquanto queimavam o óleo.


			— Ei Wallace… Você está bem?


			— Hã? Sim, sim, eu estou bem, Willy, desculpe o silêncio.


			— Tudo bem, você está pensando em ir ver o tal capitão?


			— Sim, acho que vai ser uma excelente oportunidade, não tenho nada a perder mesmo. Se eu conseguir ao menos algumas moedas de prata já irá me ajudar, posso seguir outro rumo.


			— Sério? Pensa bem, Wallace, você vai ser mandado aos confins do além-mar, não acha demais não? Olha, se você quiser eu converso com meu irmão, creio que ele vai entender sua situação, você pode trabalhar aqui por um tempo até conseguir outro emprego em algum outro jornal.


			— Agradeço a oferta, Willy, mas irei atrás desse capitão e vou tentar conseguir o emprego. Será só por um tempo, viagem de ida e volta nada demais. Também será interessante viajar um pouco por esse mundo. Eu só ficava preso ao serviço e àquela cidade.


			— Certo, a escolha é sua, meu amigo, mas quando voltar, venha me ver e eu terei um serviço para você. Ah, e se tiver interesse, assim que o Norlando trouxer os novos materiais, nós vamos fazer uma reforma aqui. Está convidado a nos dar uma mão, haha.


			— Entendi, meu caro. Obrigado, Willy, haha. Um ótimo convite, mas se for possível, eu venho ajudar vocês sim.


			— Obrigado, Wallace.


			— Bem, acho melhor eu ir embora, já está tarde. Não quero preocupar meus pais.


			— Claro, vai indo. Eles devem estar muito preocupados com o filho crescido deles, que está em um bar com um amigo. Mas irão ficar muito aliviados ao descobrirem que ele conseguiu um emprego do outro lado do mundo! — disse Willy com um leve sorriso de zombaria.


			O jovem Wallace deu um breve sorriso, pois sentia a leve ironia que Willy havia apontado em suas palavras. Despediu-se do amigo e foi até o Razi, que estava no cocho. Já estava tarde, e a lua estava completamente pálida, mas transbordava de uma beleza sedutora, quase angelical, que fazia as camadas finas da luz do luar cintilarem sobre os olhos de Wallace. Estavam fixados no profundo abismo azul escuro que se propagava infinitamente por todo o cosmo. Enquanto seguia pela estrada com seu cavalo até o vilarejo de Carmem, o jovem rapaz tentava manter-se o mais atento o possível. O andar de sua montaria e a escuridão ao seu redor faziam com que suas pálpebras ficassem cada vez mais pesadas e sonolentas.


			A luz de sua lamparina era a única coisa que permitia enxergar um pouco da estrada à sua frente. Mesmo com o céu praticamente limpo, a luminosidade não era o suficiente para penetrar em toda a penumbra que preenchia o chão, tão escura quanto piche. Movia-se e às vezes formava espirais de poeira no ar conforme o vento soprava. Wallace foi ficando cada vez mais sonolento e decidiu amarrar-se na sela com um velho pano que leva para enxugar o suor. Amarrou sua mão esquerda na sela e enrolou a mão direita nas rédeas. Conforme avançava, seu fiel companheiro parecia esforçar-se mais a cada passo, como se estivesse asfixiando. Wallace já se encontrava adormecido quando o vento, que soprava uma brisa quente de verão, rapidamente tornou-se gélida como uma brisa de inverno.


			— Me ajuda… — sussurrou uma voz feminina baixa e melancólica ao lado direito de Wallace.


			Seus olhos se abriram rapidamente, e Wallace arrumou sua postura no susto. Um arrepio percorreu sua espinha, e seu coração estremeceu e pareceu sufocar-se por um breve instante. Os olhos do rapaz, completamente abertos, procuravam de onde se originava aquela voz. Apesar do susto e da vontade de correr, Wallace pensou que poderia ser alguém em apuros: um sequestro, um estrupo ou um roubo. Ele estava preocupado. À sua direita, uma pequena parte da Floresta Negra era iluminada miseravelmente pela luz do luar, ao fundo, os olhos dos animais noturnos o vigiavam. À sua esquerda, apenas havia várias colinas e uma única árvore solitária no topo da mais alta, porém, elas transmitiam uma impressão torpe e sombria no coração do jovem rapaz. Wallace Newnorb estava receoso de onde ouvira a voz doce e depressiva, parou seu cavalo na esperança de descobrir de onde vinha o pedido de socorro. No entanto, a única coisa que conseguia ouvir era a respiração ofegante do seu fiel companheiro.


			— Calma Razi, descanse um pouco garoto — falou com a voz trêmula e com um tom de nervosismo para seu cavalo.


			Olhando ao chão, a única coisa que se podia ver era aquela estranha escuridão que se estendia por toda a estrada de terra, Wallace que pensava em descer de Razi, acabou preferindo não fazer por um temor que crescia nele constantemente.


			O rapaz pegou a lamparina e tentou iluminar as direções, nada era possível ver, nem sequer um sinal de vida com todo aquele breu. O sangue em suas veias começou a gelar e subir à sua cabeça, enquanto sua respiração tomava um ritmo descontrolado, o medo crescia e expandia em seu coração, ele pensou em gritar perguntando se havia alguém ali precisando de ajuda, mas não teve coragem de fazer. Decidiu que o melhor era ir embora já que nada havia ali, curvou-se para amarrar a lamparina do lado direito em uma vara que carregava presa à sela de seu companheiro Nesse momento, Wallace torna-se tão pálido quanto um fantasma, sentindo o pavor do desespero percorrer todas as fibras de seu corpo, a voz, aquela voz que ele procurava estava ali, espiando-o, agarrada de baixo de seu companheiro Razi, encoberta pela névoa escura e densa, sendo possível ver apenas seu olho esquerdo branco e mórbido.


			— Você vai me ajudar…? — indagou a garota enquanto sua mão esquerda agarrava rapidamente a perna direita de Wallace!


			Em um impulso Newnorb grita desesperadamente puxando as rédeas do cavalo.


			— D-DEUS!!! — Razi relincha alto com o puxão repentino e doloroso de seu mestre, que fez ficar sobre duas patas por alguns segundos, e então ele dispara freneticamente rumo às colinas, correndo o mais rápido que conseguia.


			Wallace implorava e rezava para aquela coisa sumir, enquanto gritava aos céus sombrios por socorro o mais alto que podia e mexia ferozmente sua perna direita para que aquela garota o soltasse. Então, em desespero, Wallace joga a lamparina contra o chão. Ao fazer isso, ela tem um pequeno estouro, levando suas chamas por baixo do Razi. De repente, um barulho alto, como uma batida contra o chão, ecoa de baixo do cavalo. Seu fiel companheiro Razi parecia ter ficado mais leve e conseguia correr ainda mais rápido do que já estava. Por um momento, Wallace em completo pavor e desespero, olha para trás. Ao ver o que havia caído, o jovem sente uma forte náusea e tontura. Todo o pavor que ele havia passado se transformou em um apagão repentino de sua consciência.


			Lá no alto da colina, ao lado da única árvore solitária, emergindo da névoa escura, surge uma menina com cabelos pretos como a própria névoa. Sua pele em tom azulado pálido se misturava com a noite. Era a mesma garota que clamava por ajuda. Agora, ela olhava fixamente para o corpo desmaiado do jovem rapaz, que desaparecia em sua montaria em um horizonte sombrio rumo ao desconhecido.


		




		

			Capítulo 4

Mal Presságio


			Lentamente, Wallace desperta com um barulho constante de água. Ao abrir os seus olhos, ele consegue ver o céu e algumas árvores, completamente desnorteado. O jovem Newnorb Gale levanta-se aos poucos e fica lá sentado, tentando entender o que lhe aconteceu. Olhando ao seu redor, o rapaz percebe que está cercado por árvores em uma mata fechada. À sua direita, podia-se ver um rio não muito longe de onde estava. Com esforço, levantou-se e andou em direção ao rio, bem lentamente, pois seu corpo estava muito dolorido e com alguns cortes.


			Chegando ao rio, o rapaz ajoelha-se e passa água em suas feridas e em seu rosto, aproveitando para beber um pouco também. Olhando mais à sua esquerda, ele avista a sua lamparina caída perto da margem do rio. Wallace para pôr um momento, olhando para o nada e diz:



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/9786525496917.jpg
CORVUZ





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0028.png





